
áS§p* 
§111 --ÊV-ZS 

3si^'^^úfl5^,95Ss!^Sife^5«^Sfe. 

B» 

: % «r. 
•4K.' >Ç* »- 'ÍH5?»^5T f r - " .;, 

liihi 

* 

WSSÊ 

f ''-* ^ 

mfojim 

;. 'í ". -<r^a?n-gr. _. ^. 

-í*..- - - 
■ - vi -^^■-'-■,r 

-swa» 
; . •AK 
^ • "»■■; 

BWU-íi'a>j* 

?':n 
& 

-Ar 
^ •/*" ge^s:-- 

•'■J. -«--,r>-. 
r^w 
" *■• - ^ ^ 'rT^X^rt '?'-*' A' 

S%«IliKSÍS^ 

. í!v>3.- ? 

■■■-^ 

rívíís®'. 
J'|,íl ■^'•.* . Jllrt íiV 

-iaâ^ 
■ ' nmff 

;4 
y 

;--,g»íti 



RIJA DOM GILBERTO PEREIRA LOPES 
*HHS. 

-jâbn «s» 

Campinas jâ tem um novo 
Árcebispo Metropolitano 
Ontem, em Itaiei, durante o 
segundo dia de reunião da 
Assembléia Nacional dos 
Bispos do Brasil, foi lido um 
comunicado do Papa João 
Paulo II, aceitando o pedido 
de renúncia de Dom Antonio 
Maria Alves de Siqueira 
Com isso. Dom Gilberto Pe- 
reira Lopes, seu sucessor, 
passa a ser automaticamente 
a maior autoridade da Igreja 
emCampinas . 

Esse direito à sucessão, foi 
concedido a Dom Gilberto, já 
em março de 1976, com sua 
nomeação a Bispo Coadjutor 
da Arquidiocese de Campi- 

nas. E em 80, com o agrava- 
mento da saúde de D. Anto- 
nio e, seu afastamento dos 
trabalhos da Arqidiocese, 
uma segunda nomeação vi- 
nha da Santa Sé. Dom Gil- 
berto passava a ser bispo 
coadjutor apostólico - o re- 
presentante do Papa João 
Paulo II na Igreja de Campi- 
nas 

A partir disso, Dom Gil- 
berto adquiriu plena juris- 
dição no governo da arqui- 
diocese, agindo como bispo 
diocesano E é por isso que 
ele afirma agora, com sua no- 
meação a Arcebispo Metro- 
politano, que do porto de vis- 
ta de trabalho, de apostola- 
do nada mudará 

Ele lembra, que ao receber 
sua segunda nomeação, auto- 
maticamente Dom Antonio 
perdeu qualquer poder de de- 

. cisão na Arquidocese Toda a 
linha de direção e decisões 
passou a ser de sua exclusiva 
responsabilidade e assim 
continuará 

Mas do ponto de vista 
eclesial, há uma mudança . 
significativa Dom Gilberto 
explica que agora "é o Arce- 
bispo de Campinas com sede 
em*Campinas" Isso porque 
seutitulo anterior e provisó- 
rio, lhe conferia como sede 
Aurusuliana uma cidade- do 
norte da Itáiia 

Sorriso fácil, declaração 
nem sempre. Dom Gilberto 
Pereira Lopes costuma ser 
aberto nos papos descontraí- 
dos das assembléias de Itai- 
ei, ou então nas viagens que 
faz para discutir a Igreja de 
hoje, quando acompanha 
padres e leigos. Nas entrevis- 
tas coletivas é um pouco 
mais fechado, ou melhor, mo- 
derado, como muitos o classi- 
ficam. Mas quando dirige 
seu carro pelas estradas da 
vida. iunto com amigos e até 

Igreja, ele é um homem ale- 
gre, que fala de tudo, princi- 
palmente de Pernambuco, a 
sua terra natal. Canta en- 
quanto dirige, quase sempre, 
músicas de igreja, e fala do 
povo. Lembra Ptiebla. Conta 
cie gente simples. E de fute- 
bol. Com um radinho debaixo 
do braço, mesmo nas as- 
sembléias da CNBB, ouve os 
resultados do jogo. 'Torce pa- 
ra o Guarani, segundo os 
amigos. Na casa bonita do 
Cambui, Dom Gilberto rece- 
be os amigos. Lá deu muitas 
entrevistas. E também rece- 
beu comitivas de alunos da 
PUCC, na época em que a 
universidade pedia sua ajuda 
no sentido de solucionar a. 
crise que a ontidade enfren- 
tava, ouando o reitor era Ba- 
neditü*Barreto Fonseca,_e to- 
dos clamavam por justiça e 

democratização na Católica. 
Foi um período difícil para o 

■ administrador apostólico. 
Mesmo assim em março de 
80, ele deu uma longa entre- 
vista ao Diário do Povo. Es- 
sas são algumas declarações 
feitas por ele, que ajudam a 
definir o homem que, a partir 
de hoje, é o Bispo da Igreja 
de Campinas: 

"A paróquia ainda é ura 
organismo conveniente e ne- 
cessário, feitas as mudanças, 
para muitos, radicais, no sen- 
tido de se adaptarem a uma 
exigência nova da Igreja". 

"Pouco se tem feito de 
próprio e especifico para uma 
pastoral urbana, "na zona 
central de nossa cidade". 

"Como dizia São Pedro: 
não podemos deixar de falar. 
A Igreja se julga obrigada a 
falar diante das situações 
cristalizadas, estratificadas 
e institucionalizadas de in- 
justiças vigentes, sobretudo, 
em nosso continente latino- 
americano". 

IGREJA E POLÍTICA 
Na sua opinião, quais os 

comoromissos da igreja com 
• a política? Foi esta a respos- 

ta* dada por 'Dom Gilberto: 
— "Veja, é preciso enten- 

der a política no sentido as- 
sim de bem comum, no senti- 
do de empenho para realizar 
o bem comum. A Igreja co- 
mo hierarquia, não pode se 

envolver com a política parti- 
dária. Mas a Igreja, enquan- 
to mensageira do Evangelho, 
enquanto consciência critica 
da humanidade, tem que 
apontar caminhos para a or- 
g*anização da convivência hu- 
mana, dentro dos princípios 
de justiça e fraternidade. Co- 
mo dizia São Pedro: 'Assim 
não dá, assim não serve, 
quando os ricos estão cadaj 
vez mais ricos, e os pobres 
cada vez mais pobres'. En-j 
tão, isso não é justo^não é 
fraterno. Se isso é política, ei 
eu acho que exatamente o é,; 
a Igreja "tem que dizer esta; 

do de prosseguirmos na ca- 
minhada do bem comum. E; 
neste sentido que a Igreja fa-; 
la de política". . i 

Diário = Campinas, quinta-feira, 11 da fevereiro de 1982 
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RUA DOM GILBERTO PEREIRA LOPES 

fenuncia e vai 

ar a o 

D. Antônio Maria Alves de Si- 
queira é o bispo ■ resignatário de 
Campinas; ;D. Gilberto Pereira Lo- 
pes é o novo 'arcebispo metropolita- 
no: falta pouco tempo para que isso 
seja certo . D. Antônio. Maria já : 
apresentou :suai'renúncia ao , . Papa , 
João Paulo II, e-agora -a. Arquidio- 
cese de; Campinas • -espera apenas por . 
um comunicado do Vaticano. ■— que 
também deverá ser' publicado. mo 
órgão oficial, "IfOsservatore Ro- 

mano", para que D. Gilberto seja o 
novo titular da Arquidiocese, depois 
de " já ser arcebispo-coadjutor admi- 
nistrador com sede plena desde o 
ano passado. , 

O motivo da renúncia de D. 
—Antônio - Maria sua idade -i- 75 

anos. De' acordo, com decisões ofi- . 
ciais da Igreja. (Decreto Christus 
Dominus, Concilio Vaticano II e Mo- 
tu Próprio "Eclesiae Sanctae"de 

: Paulo VI), ao completar essa idade, 
i os arcebispos devem-'rènünciar. 'No-, 
í'meado inicialmente-. como arcebis- 

po-coadjutor de D. Paulo de Tarso 
, íCampos,- D.: Antônio : Maria .'. tor- 

nou-se arcebispo" metropolitano - em 
1970. Em 1976, D,. Gilberto Perei- 
ra Lopes veio para Campinas, to- 

- mando posse como coádjutorem 1977.. 
Agora será o novo arcebispo metro- 
politano. ; . l»' 

A despedida de D;-Antônio Ma- 
ria Alves de Siqueira a todos os pa- 
dres da Arquidiocese já foi apre- 
sentada, através do jornal "Hoia 

I Sacra". Ele diz: "quero apresentar; 

r aos 

uma humilde e afetuosa despedida a 
todos os amados fiéis desta Arqui- 

diocese, mas especialmente ao ca- 

ríssimo D.' Gilberto e aos estimados 
sacerdotes que tanto me ampararam 
e comigo colaboraram, nestes ^ qua-. ' 
se quinze anos de labor apostólico"^ ' 

O futuro' bispo resignatário de 
. . Campinas também" anuncia' o ' que 

vai fazer:"Vou morar no Pensiona- ' 
. to São Rafael,: junto ao' Lar dos Ve- 

lhinhos. . Em. instalações, ótimas,. : 
. num Pavilhão rodeado de jardins e./ 

flores, numa' tranqüilidade e paz 
que, por certó, nie farão mais pró- : 
ximo do Senhor, para rezar inces- 

• santemente por esta-.querida dioce- , 
se". 
 A generosidade afetuosa de 

D. Gilberto, como -de amigos sa- . 
" cerdotes e leigos, quereria talvez 

t algo diverso do São Rafael. Tenho 
1 ■ certeza, porém, de que lá me. senti- 

W rei- com bastante conforto, mais se- i 
guro, e acompanhado -"com ' o cari- 
nho -das Missionárias de Jesus cru- 
cificado . E ainda com á paciência^ 
de uin pequeno apostolado entre os 
pensionistas e. junto aos nossos ir- 
mãos idosos do Lar dos Velhinhos. 

' O arcebispo . metropolitano ainda ; 
l fala que deseja , presidir. alguns re-. 
I1- tiros e palestras, que lhe_ serão gra- 
j tos convites "dos meús irmãos _ da 
| Arquidiocese para algum _ humilde 
I ministério em suas j paróquias e 

: igrejas". Na conclusão da mensa- 
í gem, D: Antônio Maria Alves de Si- 

queira pede a Deus que abençoe a 
. todos.':::./   . 

(Do jornal "Correio Popular",de Campinasr de 12~maio-198L) 


